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(ffellor Lima) 

ara. ler 

no bonde 

O fflustre deputado pelo Rio 
Grande do Sul ar. Carlos Pena- 
tiel, entrevistado por um vesper- 

'tino, honrou-me com uma cita- 
ção nominal, nestes termos; "'A 

'Introducção do divorcio tem sido 
uma fonte multo mais fecunda 
de erros soclaes, originando até 
um numero demasiado maior de 
péssimos comportamentos indivi- 
duaes. Na série de artigos que 
o talentoso advogado © vibrante 
polemista sr. Heitor Lima tem 
escrlpto em favor do divorcio pe- 
las columnas do Correio da 3/a- 
nhã foi mesmo aquello facto o 
único ponto que o illustie escrl- 

1 ptor patrício nn-.i soube, ou me- 
lhor, não pôde, responder" . 

Vou, por especial deferencia, 
replicar ao deputado ríogranden- 
se, mas com uma resalva; de 
modo nenhum a attengão valerá 
como precedente, na campanha 
que ha seis mezes venho sus- 
tentando. Quero dizer: não me 
sentirei obrigado a tomar em 
consideração outro contçadlctor, 
congressista ou não. mfe prin- 
cipalmente congressista. Por 
pessoal cortezla abro uma ex- 
cepçào para o sr. Carlos Pena- 
flel. apezar de deputado. E as- 
sim me exprimo porque o que 
menos pôde pesar neste assum- 
pto é a opinião dos membros 
do Congresso, em geral. Não só 
carecem de Iniciativa, como nada 
se lhes consente deliberar, re- 
solver e votar sem ordem do alto. 
Conheço um senador que, com 
sinceridade cynlca (o cynismo é 

' um modo de ser leal para com 
a própria baixeza), costumava 
dizer, sorrindo alvarmente: 

— O podar executivo somos 
r.ôs: llmitamo-nos a executar as 
ordens do Cattete. E mostrava 
as genglvas, encantado com a 
ebjecçâ^. 

A política no Brasil é apenas 
uma profissão — a mais desmo- 
ralizada de todas. A opinião pu- 
blica vota um desprezo incoer- 
civel a esse rebutaiho de que se 
fôrma o parlamento. Não ha 
eleições, ha nomeações. O chefe 
escolhè e elege, substltue. depu- 
ra, manda reconhecer, castiga 
com o ostracismo, premia cora 
a reeleição ou a promoção de 
poeto. A propaganda Junto ao 
eleitorado é opisodio absolnta- 
mente desconhecido no Brasil- 
Os candidatos porfiam na baju- 
lação. Promettem a mais cega 
subserviência ao eleitor unlco, 
ma» tém o cuidado de recorrer 
a um euphemismo. dizendo que 
empenham a mais leal solidarie- 
dade fis idéas (?) do partido (?). 
Kâo uns farçantes, ávidos do di- 
nheiro, inimigos do trabalho, In- 
eempetentes até & medulla. 

Sonham com a fortuna d© im- 
proviso, sem esforço; apezar de 
eaberem prohibidas as aceumu 
laçdes remuneradas, conseguem 
nddicionar a subsídios escanda- 
losos os vencimentos dos postos 
subalternos para os quaes foram 
nomeados sem merecimento de 
qualquer ordem. Ainda agora 
anda. ageesa na Prefeitura a 
questão de saber se alguns fnn- 
< cionarios da casa, ora com as- 
sento na Camara, tém direito a' 
accumular com o subsidio os 
- encimentos que reclamam, es- 
íaimadamente. Professores dos 
coiiegios militares que nunca 
deram uma aula, generaes que 
nunca vestiram uma farda, fun- 
t cionarios civis que nunca assi- 
gnaram ponto, proflssionaes da 
politica ha vinte ou trinta an- 
nos. sangram despudorosamento. 
o erário publico, recebendo in- 
legHtlmerie, e cumulativamente, 
como se trabalhassem em. dois ou 
tres empregos, quando de facto 
não trabalham em nenhum. Al 
guns recebem por tres e quatre 
verbas. O proprio deputado Car- 
los Penafiel accumula o subsidio 
de deputado, posto ao qual lo- 
grou accesso graças principal- 
mente a esse notável mérito — 
ter tido, para sogro Júlio de Cas- 
tilhos, áos pingues proventos de 
um tabeilionato, em cuja serven- 
tia foi provido á força de pisto- 
15es. E assim, moços e velhos, 
imberbes e barbados, pullulam 
Os cèffolôs da Republica! 

Na monarchia, Odorico Men- 
des. urgido pela necoesidade de 
comer, sô acceltou um cargo 
prublico depois de haver deixado 
o parlamento; achava que um 
deputado não exerceria com in- 
dependência o mandato se hle- 
rarchicamente, como funeciona- 
rio, estivesse sob as ordens de 
ou trem. Eis como esse bello 
episódio civico foi commentado 
pelo lllustrado historiographo Es- 
cragnolle Do ria; 

"Recusou uma pasta no pri- 
meiro ministério da Regenci». 
acceitando apenas depois de tudo 
isso, urgido pela necessidade de 
comer, o cargo de inspector da 
Thesourarla Geral da Côrte. 
Apezar de fruir a estima e a 
consideração da Regencla e de 
todos os proceres da época, Odo- 
rico só acceltou o cargo quando 
soube não ter rido reeleito depu- 
tado, parque entendia não poder 
ser empregado publico o repre- 
sentante da nação. Deputado 
com enxerto de funocionario não 
poderia desempenhar o mandato 
com altivez, e o seu voto não se 
ria, perante o Juízo publico, a 
expressão da consciência e da 
liberdade." 

Bello exemplo de pudor polí- 
tico! Rematando um prospecto. 
escreveu o proprietário de uni 
grande hotel americano; "Em 
summa, para dar aos nossos 
clientes a idéa perfeita da serie- 
dade do nosso estabelecimento, 
basta dizer o seguinte: aqui não 
se recebem deputados nem se- 
nadores" . 

O deputado Carlos Penafiel 
Instaila o seu propugnaculo nes- 
te argumento: "O divorcio tem 
sido, mesmo nos paizes appa 
rentemente mais civilizados, uma 
fonte muito mais fecunda de 
erros soclaes. originando af- 
um numero demasiado maior de 
péssimos comportamentos indi- 
viduaes". 

Vou arrazar com um tiro de 
espingarda a cidadella em que 
se acasteilou o meu distineto 
- migo. Eu seria indigno d" es- 
crever uma linha mais a favor 
do divorcio, se não pudesse re- 
duzir a cinza, com um simples 
toque, a mais futi! das razões 
articuladas pelos escravagistaa. 
O ar. Carlqs Penafiel foi Im- 
prudente, desafiando-me. Sem a 
sombra do mais leve. do mais te- 
nue. do mais remoto interesse 
pessoal na questão, mas decidido 
a concorrer, até ao ultimo alen- 
to. para mitigar o martyrio da 
mulher, explorada, opprimida, 
villipendlada pela estúpida, bar- 
bara e cynlca legislação mas- 
culiría. tenho, com sacrifício da 
miqha. actividade profissional e 
das minhas conveniências utili- 
tárias, estudado, longas horas ao 
tia e por Intermináveis vigilias, 
3 assumpto que neste momento 
apaixona o paiz. Conheço todos 
os argumentos favoráveis, todos 
os argumentos contrários ã mi- 
nha these. E afflnno que 
nenhum é mais frágil, mais Irri- 
sório, mais ridículo do que o in- 
vocado pelo sr. Carlos Penafiel. 
Ha nelle um calvo sophisma. um 
erro crasso de psychologia c uma 
grosseira falsidade. 

O SOPHISMA. "O divorcio 
mesmo noa paizes mais civiliza - 
doe. tem sido uma fonte muito 
mais fecunda de erros sociaes, 
originando até um numero de- 
masiado maior de péssimos com- 
portamentos individuaes". — No- 
te-se: é um legislador que fala: 
râo é um barbeiro appiicador 
de bichas e ventosas! 

Que ha péssimos comoortamen- 

tos individuaes nos paizes dtvor- 
clstas, estamos de pleno accordo 
o deputado e ou. Mas porque 
attrlbue o deputado ao divorcio 
esses péssimos comportamentos? 
Revido que o divorcio em nada 
concorro para elles. E que res- 
ponderá a isso o deputado? Em 
que se fundará para combater 
o meu asaerto? Sõ poderia trium- 
phar demonstrando que esses 
Péssimos comportamentos indivi- 
íuaes não se verificam nos pai- 
zes sem divorcio. Estudados os 
lactores anthropolicos, telluricos e 
?ociaes da má condueta indivi- 
dual, deveria o deputado gaúcho, 
por um processo de eliminação 
successjva. fixar apenas, como 
Irrednctivel, o factor divorcio, e 
attribulr-lh© então, sclentlfica- 
mente, a causa geradora do mal. 
Mas. limitando-se a uma affir- 
mação leviana, mostrou que se 
aventurou num assumpto, do 
qual não tem a mínima noção. 

Não descerei a responder a um 
opbisma cora outro sophisma. 

Vou pulverizar o aranzel com 
Ires palavras apenas, e peço o 
julgamento de todos para a leal- 
dade de minhas razões. 

Se o dlvoreio fosse o factor doe 
péssimos e&mperrtamentoa indivi- 
duaes a que allude o deputado 
sulista, esses peesimos compor- 
ta mentor tndirrehtaes não se re- 
gistrariam nos pslzes sem divor- 
cio. Pergunto; Negará alguém 
que no Brasil, paiz sem divor- 
cio, esses péssimos comporta- 
mentos individuaes attingem a 
um algarismo telescoplco? Igno- 
ra o sr. Penafiel que o Brasil 
é a terra onde mais se espan- 
cam e matam mulheres, ignora 
o sr. Penafiel que no Brasil é 
■arissima a condotnnação de um 
assassino de mulher? Ignora o 
sr. Penafiel que na Roma dl- 
vorclsta so passaram séculos sem 

■m sõ divorcio, e apenas quan- 
do a corrupção, com a invasão, 
avassaiou os costumes, o divorcio 
se alastrou? Que convicçOes pôde 
ter o sr. Penafiel sobre o as- 
sumpto? Se amanhã o sr. Bor- 
ges de Medeiros ordenai- a ap- 
provação do divorcio, o sr. Pe- 
rafiel deixará de votal-o? 

O ERRO PSYCHOLOGICO. 
Todo o esforço da civilização e 
da cultura tende a transformar 
cm movimento espontâneo os 
imperativos de condueta assegu- 
rados coactivamente. Quanto 
mais elevado o grão de civiliza- 
ção, mais espontâneas a harmo- 
nia e ordem nos aggregados hu- 
manos. O que na horda sõ se 
conseguiria com castigos corpo- 
taes, na cidade sonhada por 
Uoethe se aicançaria por melo de 
saneções moraes, que afinal cai- 
riam em desuso. Já não seria 
necessário apnlical-as quando a 
elevação de espirito dos homens 
lhes ditasse uma condueta irre- 
prehenslvel. 

Todos sentem que é este o 
ideal. E porque o sentem, as- 
piram a approximar-se delie, aca- 
lentando a illusão de que pro- 
cedem espontaneamente, o assim 
procederiam mesmo que o Codi- 
go Penal e as saneções moraes e 
sociaes não existissem. 

Ainda é <±6 Gcethe a observa- 
rão. Se, falando a dois meninos, 
'igo a um deiles: — Se colhe- 
os aquella fruta, serás punido. 

E se digo ao outro; — Tenho a 
erteza de que não colherás 

aquella_ fruta: confio na tua 
orrecção, sei que não praticarás 

nunca um acto reprovável. E' 
auasi certo que o primeiro, 
ffrontando o castigo, transgre- 

dirá a ordem, e o segundo, esti- 
mulado pela» minhas palavras, e 
sobretudo tendo <i impressão de 
oue, se não colher- o fruto, assim 
i-rocederá espontaneamente, pois 
se de outro modo procedesse nada 
heysuccederia, é quasi certo que 

0 segundo não oorUrariarA o meu 
conselho. 

São factos que qualquer pes- 
soa pôde observar, nos episódios 
da vida quotidiana. Os nossos 
reados servem-nos mal quando 

'hes damos ordens; se, porém, 
lhes deixamos, pela nossa delica- 
deza e bom humor, a impressão 
de que nos servem espontanea- 
mente, a pedido nosso, o serviço 
melhora immediatamente. 

Pois bem. Na minha dolorosa 
e exhaustiva pratica profissional 
relativa a infortúnios conjugaes. 
venho assignalando o pernicioso 
effeito da indissolubilidade nu- 
pcial. Tenho a impressão de que 
1 idéa de uma obrigação perpe- 
'.ua actúa de modo incommodo e 
'=strident© no animo dos consor- 
tes. O pensamento de que, mes- 
mo em caso de conflicto, conti- 
nuarão elles ligados por toda a 
vida. exerce uma influencia 
iesastrosisslma no espirito do ca- 
iai. Marido o mulher, no seu in- 
;lmo, prefeririam mil vezes a 11- 
Ijerdade na união, o a reeponsa- 
Mlidade na liberdade, comprehen- 
tlendo que assim haveria mais 
• stiraulo para a consideração re- 
iproca, mais dignidade e mais 

mérito na condueta do cada um. 
Desafio o deputado Penafiel a 

dizer publicamente , se sô conti- 
núa • na companhia da esposa 
liorque o casamento no Brasil é 
indissolúvel. Se esse fosse o mo- 
tivo polo qual o marido se man- 
tivesse preso á mulher, eu denun- 
ciaria a immoralidade desse lar. 

A FALSIDADE. Afflrmou o 
deputado Carlos Penafiel: "O di- 
vorcio tem sido. mesmo nos pai- 
zes apparentemente mais civlll- 
zados, uma fonte muito mais fe- 
cunda de erros .sociaes, originan- 
do até um numero demasiado 
maior de péssimos comportamen- 
tos individuaes". 

E, reunidos nesse prodígio ver- 
bal um sophisma. um erro © uma 
'alsidade, rematou com ufania 0 

deputado; "Na série de artigos 
que o talentoso advogado e vi- 
brante polemista sr. Heitor Lima 
tem escripto em favor do divor- 
cio. pelas columnas do Correio 
da Manhã, foi mesmo aquelle fa- 
cto o único ponto que o lllustrc 
eacrlptor patrício não soube, ou 
não pôde, responder". 

Simplesmente maravilhoso! 
Ha seis mezes. neste Jornal, re- 

forço, combato, examino todas as 
cllegações sobre o divorcio. En- 
!re as que tive de enfrentar, a 
mais frtvola, a mais simplória, a 
mais inconsistente, a mais andra- 
josa foi Justamente essa que o 
meu prezado amigo revive. Dei- 
xei-a rasa. Volta dia agora á 
baila. Em attenção ao deputado 
vaficho vou atirar-lhe a ultima 
pi di cal. 

Em que elementos se funda o 
r. Penafiel para, af firmar que 

o divorcio tem originado péssi- 
mos comportamentos individuaes? 
õndou o representante do senhor 
Borges de Medeiros pelos paizes 
dlvorctstas, fazendo o censo dos 
•asados mal procedidos? Preten- 

deu, ao invés, aliudir ao numero 
ie divórcios processados nesses 
paizes? Mas qual o critério es- 
tatístico e sociologico a que obe- 
deceu. nessas pesquisas? 

Tome o sr, Penafiel nota desta 
replica, o nunca mais se arrisque 
.» opinar sem prévio e meditado 
exame da matéria, para não se 
expôr e ás viclssltudes a que a 
■ ua temerária ignorância está 
dando lograr. 

Limitemos o âmbito da dls- 
mssão aos Estados Unidos, a 
oda a Europa (menos a Italia 

e a Hespanha) e ao Japão. Dis- 
ve, com pueril inconseqnencia, o 
deputado Penafiel: nos paizes 
mais civilizados do que nõs. o 
divorcio tem gerado graves males 
soclaes e determinado péssimos 
procedimentos individuaes. O sr. 
'"■enafiel, que digere um tabeilio- 
nato dado ao genro de Júlio de 

Castilho o addickma a essa carga 

0 sr. Tavares Cavalcanti ê um 
legislador, dis o noticiário, que 
não liga importância a essas ques- 
tões de belleza physica., Já decla- 
rou que se considera superior a 
todas ellas. 

Ficam-lhe muito bem esses sen- 
timentos. E quem duvidar, que o 
repare de perto... 

* * * 
" A opinião aqui não ficou 

satisfeita cora a notkta de 
não ser " Miss Brasil" esco- 
lhida a mais belk das con- 
correntes á classificação em 
Galveston. " 

(Dc um commeiitario.) 

Dizei vós, oh! brasilcirosi 
Oise tu. Musa contente: 
— Se não foi para estrangeiros, 
E'' para nós, felknnentel 

* ♦ slt 
O sr. Antonio Massa procura 

felicitar o sr. Lacerda Franco, 
aòraçanda-o pelo seu annhersario 
natalicio. 

E recuando, grave: 
— Deus te dê um futuro tão 

bom quanto o que se passou. 
0 sr. Frontin, ao lado, quasi 

chama a Assistência. 
* m * 

O major iFeliciano Sodré, 
disenrsando no Senado, pro- 
poz uma Convenção de doze 
políticos para escolher o fu- 
turo presidente da Republica 
na noite de Natal. 

('Dos jomaes.) 

Que novidade! Que critica! 
O major então queria 
que o "menino" da política 
nascesse na estrebaria^ 

* * * 
"Agradecendo honrosa so- 

lidariedade. devo declarar que 
não ligo a rainima importan 
cia ao vespertino que me in- 
sultou, muito menos a uma 
descompostura resultante do 
hysterismo provocado pelo 
certamen de Galveston. (a) 
Tavares Cavalcanti," 

NO SENADO 

O sr. Feliciano Sodré de- 
clara que abriu o debate em 

Supremo Tribunal 
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torno da successão 

No expediente da sessão do 
Senado foi lido o diploma do sr. 
Dionysio Bentes. 

O sr. Feliciano Sodré occupcra 
a tribuna para declarar que as- 
sumia a paternidade da abertu- 
ra do debate em torno da sue 
cessão presidencial, estenden- 
do-se em explicações. 

Aftirmou, proseguindo, que 
não fõra indiscipl..iado quando 
tratava da successão. Cabia ao 
Senado, ventilar o problema. 
Disse que o sr. Jullo Prestes 
"pensava alto" e o sr. Antonio 
Carlos "era uma intelligencla 

^Ina e um temperamento refina- 
do". 

O sr. Sodré terminou propon- 
da a creação de um Conselho da 
democracia", para a cacolba do 
futuro presidente da Republica, 
conselbr» de 12 membros, os 
qnaes deveriant ser, por exem 

■lo, os seguintes: Enrico Valle, 
Rego Barros, Vital Soares, Ma- 
noel Duarte, Paulo de Fronttn, 
José Bonifácio, Arthur Bernar- 
des, Manoel Villabolm, Arnolfo 
.Azevedo, Neves da Fontoura, 
M. Couto e Oliveira Vlanna. 

Disse o orador qn© esses se- 
riam os doze apostolos. 

Depois do sr. Sodré, ninguém 
mais falou. 

A sessão foi levantada por 
falta de numero para as vota- 
ções. 

Depois que li, que estudei 
Tal nota com tal certeza, 
Não sei porque, mas pensei 
No Hermenegiído Firmeza.. 

DESCONTOS 
AS MELHORES TAXAS 

CIA. AUREA •— Av, Passos, 11 
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estomacal a miséria de seis con- 
tos mensaes para ser glgoiõ da 
Republica, passa assim, de pé 
para a mão, a ser a maior nota- 
bilidade do mundo! O governo 
devia desapropriar o deputado 
Carlos Penafiel por utilidade pu- 
blica, e despachal-o através do 
orbe terráqueo, cora a íuneção de 
■nsinar aos povos infelíaes a the- 
rapeutica mais apropriada á sal- 
vação da especle. 

Em toda a Europa «Hvorcista 
(sõ se excluem as duas nações 
escravizadas Hespanha e Italia), 
na America Norte divorclsta, 
no Japão dlvorcista, lavra um 
mal terrível, occasionado pelo di- 
vorcio, © não apparece um ho- 
mem competente e moralizado 
que dê com a praga, que se em- 
penhe em re»ovel-a, que suppri- 
na o divorcio! Não ha um po- 
lítico, um estadista que, em nome 
dos sagrados interesses da pa- 
tria, se lembre de inculcar o re- 
simen infame e infamante do 
desqulte! O divorcio está solido, 
o quando surge algum protesto, 
como na França, na Inglaterra, 
no Estado de Nova Tork, é para 
bradar por maior liberalidade na 
conceasão do remédio! Foi ne- 
cessário apparecer um curandel- 
ro no Brasil para que esses pai- 
zes aprendessem que a má con- 
dueta dos patifes se tornaria 
optlma no dia em que o divorcio 
fosse supprlmido! 

Se o divorcio corrompesse os 
lares e pelorase© os caracteres, 
-eria crivei que, entre os homens 
de responsabilidade, entre os go- 
vernantes, entre os estadistas da 
França, Inglaterra, Bélgica. Alle- 
manha, Sulssa, Hollanda, Suécia. 
Noruega. Dinamarca, Servia. Gré- 
cia. Bulgária, Finlândia, Poionia, 
Áustria. Tcheco-Siovaqula, Esta- 
dos Unidos, Japão, um sô não 
levantasse a voz em defesa da 
patria? 

Se o divorcio fosse um mal, os 
paizes dlvorclstas toleral-o-lam ? 
Se o divorcio fosse um mal, pro- 
grediriam esses paizes, seriam 
modelos de organização como a 
Huissa, de protecção á mulher 
como a Suécia, de civilização 
como os Estados Unidos? 

Vejamos o que se passou no 
Japão. Em 1884 houve ali 109.905 
divórcios. Em 1886 o numero de 
divorcio ascendeu a 117.964. Em 
1897 as estatísticas accusaram o 
coefficiente de 124.075 divórcios. 
Pensa o tabelllão Penafiel que o 
governo japonez levou as mãos 
á cabeça e promoveu a revoga- 
ção da lei liberatoria? Absoluta- 
mente não fez isso. Os estadistas 
do grande império esfregavam as 
mãos do contentos, encantados 
com o livre curso desse pheno- 
meno natural. Uma decisão do 
ijarlamento não deroga leis cós- 
micas, ponderavam elles. B sabe 
o deputado tabeliião a differen- 
ça que ha entre um estadista 
Japonez e um estadista brasilei- 
ro. Apenas a mesma que ha en- 
tre a aguia e o cameilo. Como 
vê, a vantagem é toda nossa: 
o cameilo é maior do que a 
aguia. 

Em 1898 os divórcios baixaram 
de 99.465. Em 1910 não chega- 
vam a 59.500. Em 1922 não pas- 
tavam de 53.053. Assim, no Ja- 
pão, depois de haver attingido 
os coefíicienUs mais elevados do 
mundo inteiro, o divorcio accusa 
uma tendência á estabilidade nu- 
mérica, como se tivesse havido 
saturação o o phenomeno houves- 
se achado o ponto de equilíbrio 
entre a riqueza e a densidade da 
população. 

Consideremos agora os Esta- 
dos Unidos. Em 1867 houve ali 
t.937 divórcios. Em 1880. 19.633. 
Em 1890, 33.461. Em 1900, 55.756. 
Em 1916. 1X2.036. Em 1923. 
165.226. Pensa o tabeliião Pena- 
fiel que os estadistas norte-ame- 
ricanos arrancam os cabellos e 
premeditam, desesperados, a sup- 
pressâo do divorcio? Os homens 
de responsabilidade e de intelli- 
gencia da America do Norte sa- 
bem que o divorcio é, literal- 
mente, o habeas-oorpus da mu- 
lher, um grande passo na evo- 
lução moral, e por isso os seus 
effeitos "não acarretarão catas- 
trophes nem arruinarão a estnt- 
ctura da famiiia e da sociedade; 
ao contrario, reforçam uma e 
outra, elevando a famiiia ao ní- 
vel do amor verdadeiro e da ver- 
dadeira civilização na liberdade e 
na justiça". Todos repetem, na 
America do Norte, que "a fide- 
lidade da esposa pôde ter a raiz 
num dever d© amor. numa virtu- 
de materna, mas nunca será o 
effeito de uma coerçào da lei". 

Não é possível discutir nume- 
rOMs a. ojóthrnatiaa oão é umít 

Esteve reunida a comnilssão 
de Finanças, que não asslgnon 
nenhum parecer. 

A INCORPORAÇÃO DA RIO 

D'0ÜR0 A' CENTRAL 

0 deputado Bergaurini defen- 

de a sorte dos seus func- 

cionanos 

Encaminhando a votação do 
projecto sobre a incorporação da 
Rio d'Ouro á Central ,do Brasil, 
hontem, na Camara, o sr. Ber- 
gamini fez observações muito 
opportunas. Eis o seu discurso: 

O SR. ADOLPH© BERGAMI- 
NI — (Poro encaminhar a vota. 
çóo) — O projecto. sr. presi- 
dente, autoriza N inoorpo ração 
t Central do Brasil da Estrada 
de Ferro Rio d'Ouro. I 

Precisa, entretanto, ser modi- 
: içado, por isso que, antes de au- 
torizado pelo Legislativo, o Exe- 
cutivo Já determinou a incorpora- 
ção. Ella está ultimada. 

A Estrada de Ferro Rio d'Ouro 
quei era, uma secção autônoma 
da Directoria de Águas e Es- 
gotos. subordinada ao Ministério 
da Viação, passou já para a ad- 
ministração da Estrada de Ferro 
Central do Brasil. Assim, para 
decoro do proprio Congresso, de 
vez que o Executivo se sobrepoz 
ás suas determinações, deve, 
no meu fraco entender, ser alte- 
rado o artigro inicial do projecto, 
de modo a substituir "autoriza- 
ção" por "approvação" do que 
lá foi feito pelo presidente da 
Republica.,». 

Não oreio que (d Congresso, 
reivindicando suas prerogatlvas. 
tomasse a attitude d© negar apoio 
to acto arbitrário do ichefe da 
nação. Deante dessa improbabi- 
'idade. Julgo que o remedlo a 
çdoptar-se éio da approvação do 
acto já perpetrado pelo Executi- 
vo. Peiiso ainda, sr. presidente, 
que o artigiç 2" não deixou clara 
a situação dos funcckmarlos, em- 
pregados. diaristas, operários e 
menss.ustas da. Estrada de Ferro 
Rio dfjuro, deante da nova si- 
tuação que se vae errar. 

Não basta prometter-se-lhes o 
aproveitamento, em cargos equi- 
valentes, naV Estrada de Ferro 
Central do Brasil e multo me- 
nos. exceptuar um chefe de di. 
V-sSo, (lois engenheiros ptieOes 

de secção, um contador, dois 
segundos a sete terceiros offi- 
■iaes, aos-quaes se não prescre- 
vem funeções, deixando-se ao 
livre arbítrio da administração 
dar-lhes encargos que podem não 
coincidir com as aptidões que 
elles revelaram na sua vida 
funccional, até aqui. e attribui- 
cões que poderiam ser In com pa. 
tiveis com a capacidade de cada 
um delles. 

Acredito, sr. presidente, que 
aos funecionarios e demais sem 
vidores da Estrada de Ferro Rio 
,'Ouro díevefni ser assegurados 

de maneira expressa, todas as 
vantagens, regalias e direitos 
me ós seus coüegas da Central 

do Brasil fruera. E que as loca- 
lidades servidas pelo ramal da 
Rio d"Ouro devem continuar a 
ter esse meio de transporte. 

Si a nobre Commissão de Obras 
Publicas não ee dignar fazer as 
alterações que o caso reclama, 
tomarei a liberdade de offerecer 
emendas, em terceiro turno. 
Para não impedir o andamento 
do projeçto, dar-Ihetol, entretao. 
to, neste tramite regimental, o 
■neu voto, com as reservas que 
icabo'de fazer. 

DR. MAÜRILLO DE MELLO 
COM 3 ANNOS DE PRATICA 
NOS HOSPITAER DA EUROPA 

DOENÇAS DA GARGANTA 
NARIZ e OUVIDOS — Appare- 
Ihagem completa da especiali- 
dade. Chamados a qualquer hora. 
Consultório; Rua Repiibltcit d< 

Perú, 47 — Tel. Central 1398 
Residência: Rua Machado d' 
Assis, 6 — Tel. Beira-Mar 2001 
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Liquidado de vez o pi 
revolucionários de 

sendo appllcado o 
uniformidade 4o fi 

Com a presença de doze 
nlstros reunlu-sC, hontem, o Su- 
premo, em sessão ordinário, Jul. 
gando os segundos embargos dos 
acontednyeptos revolucionários 
de São Paulo. 

O ministro Edmundo Lins á 
se encontra nesta capital. 

VAE SEJl KXTKADICTADO 
O "habeaa-corpus" n. 23.39^ 

foi relatado pelo ministro Pedem 
dos Santos, sendo paciento Mire ■ 
Goldenberg. 

m m - 
gm ■ V ca rs 
Dahl a i 

O relator 
do tem razã 
lhe podia £■ 
vlçps, Jám- 
o sen ac 
demissã-i 

Mantí 
•"mas 

Histórico 
Miron Goldenberg impetrou ; 

Supremo uma ordem de "habea.- 
corpus", dizendo-se preso na Ca; 
de Detenção, á disposição da L 
gação Argentina, isso desde o d 
4 de março do corrente armo afi 
do ser extradlctado para Buer 
Aires. 

Esta extrodloção foi conce» 
pelo Tribunal em 26 do mez 
abril, não tendo sido até axt 
enviado para aquella Kepublí/ 
como preceitúa o artigo 11 da 
2.416. E assim sendo, ac> 
o meientr estar scífrend' 
trangimeoto iliegaj. r, 
comtudo, ji.ntado d- 
oomprobalori os da» 
acima formuladas. 

Decisã» 

O relator negou a c,, 
não se achar coirvetile.,., 
instruído, visto o 
ter provado o ali 
cumentos exigiveis 

a 

HOUVE 
IMPOSTO E' 

Os embargos, 
petição n. 4.710, de £■' 
sendo relator o teini 
Ramos, embargante 
nhla de Colonização 
São Paulo e em bar- 
zenda do Estado de Sã 

Bistorh 

A Fazenda do E1 

Paulo moveu uma : 
va contra a Comp 
ioniação Noroeste 
lo para cobrança < 
53:304$000, proven 
posto de transmb 
ção e addtcional, 
mesma compahht. 
valor de 794:4005' 
de terras, situada 
no mesmo Estado 
de diversas acgf 
aceionfstas subscr 
dlda companhia. 

Feita a penho 
bargada. 

O Juiz Sá 
julgou improced' 
e subsistente a • 
cutada aggravc 
juiz infringira 
grapho 3° da 
de que não se i 
missão, simp 
realizada por 
bem immove! 
â uma soe' 
valor corr 
subscripta, 
também r 
nistas, w 
querent». 

O Trib- 
outnbro 
tratava > 
priodade' 
nistro V. 
accordãt 

Os en 
hontem 

O re 
torico. 
receber 
tement 
se de 
prieds 
de ac 
desde 

O r 
é da 
hoto 
bens 
corpo 

O 
voto 
mer 
opit 
casi 
com 
lista 

Cc 
Ben 
o r 
gir 
co: 

A 
Rio . 
foi , 
dro o 
,os m 
ca e 
Fase 
peBi 
Garr 

opinião. O americano sabe qt 
"o augmento do numero de d 
vorclos, desde que attinja o pot 
to de saturação, tende a estab 
Uzar-se numa média correapo- 
dente ao estádio actual de civ 
llzação. economia e densldad 
demographica". 

As pessoas são livres pa» 
unir-se, e desunir-se. Quero te. 
minar este capitulo com um 
nota d© sentimento. Os sent 
mentos governam-nos, © onc 
não ha sentimento fallec© a bo 
leza. O meu prezado amigo Ca 
loa Penafiel, a quem a situaç. 
de genro de Júlio de Castül 
emprestou logo, de improvb 
altos méritos e lhe valeu u 
cartório © um emprego d© dep 
tado, installou-ae definitlvamei 
te na vida, é integralmente fel 
e fez-se egoísta. Não necessita 
do de divorcio para si. irrita- 
nuando lhe falam na necessid: 
de do divorcio para outrerr 
Peço a attenção do meu digr 
amigo para a rapida acena qi 
vou narrar. 

No palacet© do eminente jurit 
consulto Inglez de Souza, á ru 
São Clemente, estava reunidt 
para uma festa de anniversarlo 
a nata do Rio de Janeiro. Erc 
uma dessas noites do Junho, fria,- 
e nevoentas, vagamente porltua 
das de estrellas tremulas. A 
orchestra cessara de tocar, e a 
attenção fixara-se no sablc 
Jurisconsulto, que defendia a 
adopção do divorcio ho Brasil. 
Ura jornalista, de excellente ca- 
racter, mas desastrado, exclamou 
em dado momento: 

— Como se comprehende qúe 
um dos homens mais felizes no 
casamento defenda o divorcio? 

Ingiez de Souza respondei; 
immediatamente. © melancolica- 
mente: 

— E' por isto mesmo. Não 
quero ter sõsinho o direito á fe- 
licidade. Esse direito deve tam- 
bém tocar aos outros. 

Fez-se um silencio dramático. 
O io»aallsta baixou a cabeça. 

' 


